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ORADORProf. Doutor Norberto Pires
RESUMOPretende-se fazer uma sessão de divulgação na área da Robótica e Automação com demonstrações e documentar com exemplos que os modernos sistemas de automação industrial são sistemas computorizados que utilizam robótica e software distribuído, e vários sistemas de interface com os operadores humanos. O objetivo é sempre realizar com máquinas inteligentes e altamente produtivas as tarefas repetitivas e monótonas, às quais as máquinas estão adaptadas, permitindo libertar a atividade humana para tarefas mais condizentes com a sua condição de funcionamento dos sistemas modernos de controlo industrial.
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